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ANEXO I
MODELO DE FORMULÁRIO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA

Centro de Formação de Professores

Programa de Mestrado Profissional em Educação do Campo
https://www1.ufrb.edu.br/educacaodocampo/
PROCESSO SELETIVO

Edital nº. 04/2019,  de outubro de 2019
FORMULÁRIO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO CONTRA __________________________ - EDITAL UFRB Nº 04/2019
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ANEXO II
MODELO DE DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA

Centro de Formação de Professores

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação do Campo

Curso de Mestrado Profissional em Educação do Campo
https://www1.ufrb.edu.br/educacaodocampo/
PROCESSO SELETIVO

Edital nº. 04/2019,  outubro de 2019
DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO

Eu, ............................................................................................, portador(a) do documento de identidade nº..........................................., candidato(a) à vaga no Curso de Mestrado Profissional em Educação do Campo do CFP/UFRB, Edital nº 04/2019, para a linha de pesquisa .........................................................................................................., DECLARO junto a este Programa de Pós-Graduação, assumir o compromisso de concluir o referido curso no período máximo de vinte e quatro (24) meses após o seu início, em caso de ser aprovado(a).

.............................., ....... de ............................de .............

...........................................................

Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO III
	ROTEIRO REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 


	Capa 
- Cabeçalho

- Nome completo do(a) proponente
- Título do Plano de Trabalho
- Identificação da Linha de Pesquisa escolhida

- Indicação de até 3 (três) docentes do curso, possíveis orientadores do Plano de Trabalho (Consultar item 5.2 deste edital);
- Local e data



	1. Introdução Breve descrição da trajetória pessoal, profissional e política do(a) candidato(a) e sua vinculação com a Educação do Campo


	2. Contextualização do tema de interesse


	3. Objetivo(s) do Plano de Trabalho de acordo com o curso e a Linha de Pesquisa à qual concorre


	4. Justificativa da proposta de trabalho e sua aderência ao curso e à Linha de Pesquisa à qual concorre


	5. Referencial teórico


	6. Metodologia de construção do produto final – Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Atentar para a coerência da proposta com a epistemologia do Mestrado Profissional (Portaria Normativa MEC n. 17, de 28 de dezembro de 2009).


	7. Referências Bibliográficas


	Observação 1: O Plano de Trabalho deverá ter, no máximo, 10 (dez) laudas incluindo a capa e as referências, formatadas em folha tamanho A4, com páginas numeradas, fonte Times New Roman tamanho 12 e espaçamento entre linhas 1,5, b) versão digital deve estar em formato PDF, 
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ANEXO IV
	BAREMA PARA JULGAMENTO DOS TÍTULOS 

	NOME


	RG
	Nº PASSAPORTE/Validade


	1. TÍTULOS ACADÊMICOS – Pontação máxima neste item 1: 2 (dois) pontos

	Especificação
	A
	B
	Subtotal de pontos

(Mutiplicar  A x B)

	
	Pontos por

unidade
	Qt. de título  obtida
	

	  Especialização lato sensu na área (Educação do Campo)
	1,00
	Ex.: 1
	Ex.: 1,00

	  Especialização lato sensu em áreas afins à Educação do Campo   
	0,60
	Ex.: 2
	Ex.:1,20

	  Especialização lato sensu em outras áreas
	0,40
	Ex.: 0
	Ex.: 0,00

	Graduação na área (Lic. em Educação do Campo, Lic. Pedagogia da Terra, ou curso de graduação do PRONERA ou PROCAMPO)
	1,00
	
	

	  Graduação em áreas afins à Educação do Campo

	0,60
	
	

	  Graduação em outras áreas
	0,40
	
	

	Total parcial de pontos somados no item 1.Títulos Acadêmicos
	

	Total parcial de pontos ACEITOS neste item 1 (máximo de 2,00 pontos)
	

	2. PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TÉCNICA E CULTURAL/ARTÍSTICA – Pontuação máxima neste item 2: 3 (três) pontos 

ppontos


	Especificação
	A
	B
	Subtotal de pontos

(Mutiplicar  A x B)

	
	Pontos por

unidade
	Qt. de título  obtida
	

	  Autoria de livro ou capítulo de livro na área Educação do Campo
	0,40
	Ex.: 1
	Ex.: 1,00

	  Autoria de livro ou capítulo de livro em área afim/outra área
	0,20


	Ex.: 2
	Ex.:1,20

	Artigo na área da Educação do Campo, publicado em periódico ou anais de evento
	0,40
	Ex.: 0
	Ex.: 0,00

	Artigo em área afim/outra área, publicado em periódico ou anais de evento
	0,20
	
	

	Artigos e textos ligados à Educação do Campo, publicados em jornais, sites, blogs e informativos 
	0,20
	
	

	  Elaboração de projetos, cartilha e relatório técnico e/ou.pedagógico na área da ..Educação do Campo
	0,20
	
	

	Comunicação oral, ou conferência, palestra, mediação (mediador(a) ou debatedor(a)) realizada em evento da área de Educação do Campo
	0,20
	
	

	Comunicação oral, ou conferência, palestra, mediação (mediador(a) ou debatedor(a)) realizada em eventos de outra área 
	0,10
	
	

	Participação em comissão organizadora de eventos de Educação do Campo 


	0,20
	
	

	Criação de software, multimeios ou similar (com registro)
	0,50
	
	

	Composição artística (música, poesia, exposição, peça, etc.) registradas ou apresentadas em festiviais, concursos e similares, com comprovação   
	0,20 
	
	

	Exposição ou direção (artística) na área ou em outra área
	0,50
	
	

	Total parcial de pontos somados no item 2. Produção Científica...
	

	Total parcial de pontos ACEITOS neste item 2 (máximo de 3,00 pontos)
	

	3. FORMAÇÃO COMPLEMENTAR E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL – pontuação máxima neste item 3: 5 (cinco) pontos

	Especificação
	A
	B
	 Subtotal de pontos

(Mutiplicar  A x B)

	
	Pontos por

unidade
	Qt. de título  obtida
	

	  PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS (COMO OUVINTE) CURSOS E PROJETOS

	Participação em eventos na área da Educação do Campo (por evento) 
	0.10
	Ex.: 1
	Ex.: 1,00

	Participação em eventos em outra área (por evento)
	0.02
	Ex.: 2
	Ex.:1,20

	Participação em curso na área Educação do Campo (menos de 20 horas) - por curso 
	0,05
	Ex.: 0
	Ex.: 0,00

	Participação em curso na área Educação do Campo (de 21 a 60 horas) - por curso 
	0,10
	
	

	Participação em curso na área Educação do Campo (de 61 a 100 horas) - por curso 
	0,20
	
	

	Participação em curso na área Educação do Campo (mais de 100 horas) - por curso 
	0,30
	
	

	Participação em cursos em área afim ou outra área (por curso)
	0.02
	
	

	   Participação em projeto de pesquisa, extensão, iniciação à docência, ação afirmativa, etc., em Educação do Campo, como bolsista ou monitor (por semestre)
	0.50
	
	

	DOCÊNCIA NA ENSINO SUPERIOR:

	    Docência na área específica da Educação do Campo (por semestre)
	0.50
	
	

	    Docência em área correlata/outra área (por semestre)
	0.20
	
	

	   Coordenação de Ações e Programas de Educação do Campo (por ano)
	0.40
	
	

	   Colaboração, como docente, em Ações e Programas de Educação do Campo (por ano)
	0.20
	
	

	  DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA:

	  Docência na Educação Básica do Campo (por ano)
	0.50
	
	

	  Docência em outra(s) área(s) (por ano)
	0.20
	
	

	Direção ou Coordenação Pedagógica de Escola, Órgão ou Instituição de Educação do Campo, incluindo Coordenação de Setor Pedagógico na Rede CEFFA´s, escola de Assentamento ou Acampamento
	0.30


	
	

	  Coordenação de Ações e Programas de Educação do Campo - por ano
	0.30
	
	

	DOCÊNCIA EM OUTROS ESPAÇOS EDUCATIVOS

	Oferta de cursos, minicursos ou oficinas de formação técnica ou política a movimentos, sindicatos, rede e articulações sociais do campo (menos de 20 horas)
	0,20
	
	

	Oferta de cursos, minicursos ou oficinas de formação técnica ou política a movimentos, sindicatos, rede e articulações sociais do campo (de 21 a 60 horas)
	0,30
	
	

	Oferta de cursos, minicursos ou oficinas de formação técnica ou política a movimentos, sindicatos, rede e articulações sociais do campo (61 a 100 horas)
	0,40
	
	

	Oferta de cursos, minicursos ou oficinas de formação técnica ou política a movimentos, sindicatos, rede e articulações sociais do campo (mais de 100 h)
	0.50
	
	

	 PARTICIPAÇÃO, COORDENAÇÃO E COLABORAÇÃO DE/EM PROJETOS



	Participação, como técnico, formador, monitor, tutor, etc., em projetos ou programas de assessoria técnica ou política junto às populações do campo (por semestre) 
	0.20
	
	

	Coordenação de ação/projetos de ensino, pesquisa, extensão, iniciação à docência, ação afirmativa na Educação do Campo, igual ou superior a seis meses (por ação)
	0.40
	
	

	Colaboração em ação/projetos de ensino, pesquisa, extensão, iniciação à docência, ação afirmativa ou ação política na Educação do Campo, igual ou superior a seis meses (por ação)
	0.30
	
	

	Apoio Técnico em Ações e Programas Governamentais e Não Governamentais de Educação do Campo igual ou superior a seis meses (por ação)
	0.30
	
	

	OUTROS

	Secretário Escolar de Escola do Campo ou Núcleo Escolar (de Escola do Campo), Técnicos Administrativos ligados à Educação do Campo, ocupado por concurso público - por ano 
	0,10
	
	

	   Liderança (presidência, diretoria, coordenação, etc) de Movimentos, Sindicatos, Redes, Associações, Cooperativas, Articlações Sociais (Fóruns, Coletivos, etc.) na área da Educação do Campo - por ano


	1.00
	
	

	Total parcial de pontos somados no item 3. Formação complementar e experiência profissional
	

	Total parcial de pontos ACEITOS neste item 3 (máximo de 5,00 pontos)
	


SOMATÓRIO FINAL DA PONTUAÇÃO DO BAREMA

	Categoria
	Pontuação aceita

	1 - Títulos acadêmicos
	Obs.: Máximo de 2,0 pontos
	

	3 - Produção científica, técnica e cultural/artística 
	Obs.: Máximo de 3,0 pontos
	

	3 - Formação complementar e experiências profissionais
	Obs.: Máximo de 5,0 pontos
	

	
	TOTAL
	


Aceitos: _____________________OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 
1. Os documentos comprobatórios do Curriculum vitae deverão estar necessariamente sequenciados de acordo com os subitens constantes no “Barema para Julgamento dos Títulos” constante neste ANEXO IV. 

2. Candidatos(as) que apresentarem documentos comprobatórios fora da sequência acima definida ou deixar de registrar a sua pontuação e somatório no Barema, poderão ter suas provas zeradas na Etapa IV do processo seletivo (Avaliação do Curriculum vitae – modelo Plataforma Lattes). 

3. O(A) candidato(a) deve registrar a pontuação de cada item, bem como o seu somatório parcial e total, que será conferido pela Comissão de Seleção. O preenchimento do barema deve ser feito a caneta ou por meio eletrônico/digital. 
4. Havendo distorção entre a nota auto-atribuída pelo(a) candidato(a) no Barema e a conferência dos títulos e sua respectiva pontuação pela Comissão de Seleção, prevalecerá o entendimento desta última.
5. O Curriculum vitae – modelo Plataforma Lattes em versão impressa, acrescido de seus documentos comprobatórios e mais o “Barema para Julgamento dos Títulos” (Anexo IV do Edital 01/2018) devidamente preenchido e somado, deve ser entregue por ocasião da participação do(a) candidato(a) na Etapa III do processo seletivo (Entrevista).

6. A cópia impressa do Currículo Vitae – MODELO PLATAFORMA LATTES – será tomada como um documento auxiliar nesta fase do processo seletivo, que estará centrado no Barema (Anexo IV) e seus documentos comprobatórios;
7. Apenas os(as) candidatos(as) que chegarem à Etapa III devem entregar a documentação acima referida. 
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ANEXO V
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


	LINHA 1 - Formação de Professores e Organização do Trabalho Pedagógico nas Escolas do Campo

	ARROYO, Miguel G. _______. Políticas de formação de educadores do campo. In: Caderno CEDES, Campinas. V. 27, p. 157-176, Maio/Agosto, 2007. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v27n72/a04v2772.pdf
BRASIL. Referências para uma Política Nacional de Educação do Campo: Caderno de subsídios. Brasília: Secretaria de Educação Média e Tecnológica, Grupo Permanente de Trabalho de Educação do Campo, 2003.  48p. Disponível em: http://www.gepec.ufscar.br/publicacoes/documentos/referencias-para-uma-politica-nacional-de-educacao.pdf/view
BRASIL. Educação do Campo: diferenças rompendo paradigmas. Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD), 2007. (Coleção Caderno SECAD; v. 2).

BRASIL. (2012). Educação do Campo: marcos normativos. Brasília: Ministério da Educação: Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – SECADI, 2012. Recuperado de: http://pronacampo.mec.gov.br/images/pdf/bib_educ_campo.pdf
REVISTA EM ABERTO, Brasília, v. 24, n. 85 (Educação do Campo), p. 51-63, abr. Disponível em: http://emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/view/2485/2442
CALDART, R., PEREIRA, I. B., ALETEJANO, P., FRIGOTTO, G. (ORGS). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. Disponível em: http://www.epsjv.fiocruz.br/publicacao/livro/dicionario-da-educacao-do-campo
LEITURA GERAL DO DICIONÁRIO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO: 

1. Concepções de Educação do Campo: 

- Cultura camponesa (José Maria Tardin, p. 178-186) 

- Diversidade (Miguel Arroyo, p. 229-236) 

- Educação do campo (Roseli S. Caldart, p. 257-264) 

- Escola do campo (Mônica Molina e Laís M. Sá, p. 324-331) 

- Território Camponês (Bernardo M. Fernandes, p. 744-748)

- Trabalho como princípio educativo (Gaudêncio Frigotto e Maria Ciavatta, p. 748-754) 

2. Bases teóricas da Educação do Campo: 

- Pedagogia do Oprimido (Miguel Arroyo, p. 553-560) 

- Pedagogia Socialista (Maria Ciavatta e Roberta Lobo, p. 561-569) 

- Pedagogia do Movimento (Roseli S. Caldart, p. 546-553)

LEITURAS ESPECÍFICAS DO DICIONÁRIO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO PARA A LINHA DE PESQUISA 1: FORMAÇÃO DE PROFESSORES E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NAS ESCOLAS DO CAMPO: 

1. Direito à educação (Sérgio Haddad, p. 215-222) 

2. Formação de educadores do campo (Miguel Arroyo, p. 359-365) 

3. Política educacional e Educação do Campo (Celi Tafarel e Mônica Molina, p. 569-575) 4. Políticas públicas (Mônica Molina, p. 585-594)



	LINHA 2:  Agroecologia, Trabalho, Movimentos Sociais e Educação do Campo

	

	

	BRASIL. (2012). Educação do Campo: marcos normativos. Brasília: Ministério da Educação: Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – SECADI, 2012. Recuperado de: http://pronacampo.mec.gov.br/images/pdf/bib_educ_campo.pdf
CALDART, R., PEREIRA, I. B., ALETEJANO, P., FRIGOTTO, G. (ORGS). Dicionário de Educação do Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. Disponível em: http://www.epsjv.fiocruz.br/publicacao/livro/dicionario-da-educacao-do-campo
LEITURA GERAL DO DICIONÁRIO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO: 
1. Concepções de Educação do Campo:

- Cultura camponesa (José Maria Tardin,  p. 178-186)

- Diversidade (Miguel Arroyo, p. 229-236)

- Educação do campo (Roseli S. Caldart, p. 257-264)

- Escola do campo (Mônica Molina e Laís M. Sá, p. 324-331)

- Território Camponês (Bernardo M. Fernandes, p. 744-748)

- Trabalho como princípio educativo (Gaudêncio Frigotto e Maria Ciavatta, p. 748-754)

2. Bases teóricas da Educação do Campo:

- Pedagogia do Oprimido (Miguel Arroyo, p. 553-560)

- Pedagogia Socialista (Maria Ciavatta e Roberta Lobo, p. 561-569)

- Pedagogia do Movimento (Roseli S. Caldart, p. 546-553).

LEITURAS ESPECÍFICAS DO DICIONÁRIO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO PARA A LINHA DE PESQUISA 2: TRABALHO, MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO 
- Agricultura camponesa (Horácio Carvalho, Francisco Costa, p. 26-31)
- Agroecologia (Dominique Guhur, Nilciney Toná)

- Agronegócio (Sérgio Leite, Leonilde Medeiros, 79-85)

      - Quilombolas (Simone R. B. Ferreira, p. 645-650)

      - Questão agrária (João Pedro Stédile, p. 639-644)

      - Sujeitos coletivos de direito (Maria Lúcia de Pontes, p. 724-728)

OUTRAS LEITURAS ESPECÍFICAS PARA A LINHA DE PESQUISA 2: AGROECOLOGIA, TRABALHO, MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO DO CAMPO:

FREIRE, Paulo. Ação Cultural para a liberdade e outros escritos. São Paulo; Paz e Terra, 2001.

HALL, Stuart. A centralidade da cultura: notas sobre as revoluções de nosso tempo. In: Educação & Realidade, Porto Alegre, v.22, n.2, p.15-46, jul./dez. 1997.

IASI, Mauro. Ensaios sobre consciência e emancipação. São Paulo: Expressão Popular, 2007.

MARX, Karl. Contribuição à crítica da Economia Política. 2ª. ed. São Paulo: Expressão Popular. Disponível em: http://www.histedbr.unir.br/downloads/3782_contribuicao_a_critica_da_economia_politica.pdf


	LINHA  Cultura, Raça, Gênero e Educação do Campo

GROSFOGUEL, R. CASTRO GOMES, S. El giro decolonial Reflexiones para una diversidad epistémica más allá del capitalismo global. Bogotá: Siglo del Hombre Editores; Universidad Central, Instituto de Estudios Sociales Contemporáneos y Pontifi cia Universidad Javeriana, Instituto Pensar, 2007.

GROSFOGUEL, Castro Gomes. A estrutura do conhecimento nas universidades ocidentalizadas:racismo/sexismo epistêmico e os quatro genocídios/epistemicídios do longo século XVI. Revista Sociedade e Estado – Volume 31 Número 1 Janeiro/Abril 2016.

LUGONES, Maria, 2008. Colonialidad y género. Tabula Rasa, núm. 9, julio-diciembre, 2008, Universidad Colegio Mayor de Cundinamarca, Bogotá, Colombia, pp. 73-101

ESCOBAR, Arturo. Sentipensar con la tierra. Nuevas lecturas sobre desarrollo, territorio y  diferencia. Medellín: Ediciones UNAULA, 2014  (Colección Pensamiento vivo) , in http://biblioteca.clacso.edu.ar/Colombia/escpos-unaula/20170802050253/pdf_460.pdf
QUIJANO, Anibal.  “Bien vivir”: entre el “desarrollo” y la des/colonialidad del poder.  Viento Sur, Número 122, Mayo 2012, 46-56

BALLESTRIN, Luciana. “América Latina e o giro decolonial”. Rev. Bras. Ciênc. Polít., n.11, pp. 89-117. 2013.

LANDER, Edgardo (Org.) A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latinoamericanas. Colección Sur Sur, CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Setembro 2005.

LUGONES, Maria. Rumo a um feminismo descolonial. Estudos Feministas, Florianópolis, 22(3): 320, setembro-dezembro/2014.
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ANEXO VI
	BAREMA GERAL – EXCLUSIVO PARA COMISSÃO DE SELEÇÃO


	Nome do(a) candidato(a):

	Título do trabalho:
 

	LINHA DE PESQUISA

	(   ) Linha 1 - Formação de Professores e Organização do Trabalho Pedagógico nas Escolas do Campo

(   )  Linha 2 - Trabalho, Movimentos Sociais e Educação


	SÍNTESE DO DESEMPENHO DO(A) CANDIDATO(A)

	Etapa I
	Etapa II
	Etapa III
	Etapa IV
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